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,;'3 ílr. Aiaalpa BartósaTíma «
Rxr«me.<3 de urina, escarro, |
fu5.es, et3. Disp'3e de Um'con!
saltorio completo \r.va todo

u qualquer intervençio
¦PÍrürgica, inclusive t-xaraes

ia vista, Consultas diariái*
ha Ph.-.rnv.iõia Ün versai,dás)

8 às 9 1/2 da, manha"••= - i
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Bi*semanario independeu-
te, político e noticioso de maior

circulação no interior do Estado

Decano da imprensa çea 'ense
é unico nesta cidade que

tem a t esponsabit idade definida pel
Cod. Penal da Republica
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Unico que nestes tempos

mercantiltzaço tem conseguido
viver exclusivamente do fa-

vor publico.
Director, propietario, unico re

iiàctor: — Deolinda Barreto Lima

Tarlía de aasigm^uras e publicações
Annual 20|')00
Sente trai l0$00O
Pubbecões, linha $150
Repoducoões $100

Annuneio a prévio ajusto

Na eoluran-' p^g^ aceeitra*
ae publicações centra quem quor que

soia, inclusive a propia
redacções. comtanto qus venha

ern termos, e que não attentem contr»
a moral o a verda jc publicas.

Importante secção de servi-
<?os avulsos* a preços mnts re-

dusidos do qu>.' ern qual»
quer outra officina.

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2Ç000 um anno 20&Q00

""'"EÜCLÍDfiã
GP.IMFNSOK

{-*») mie»

7 t?«.«~ niiijv" st • ¦**••- " •

oiuíquaiiiiCi;. rt.u ^bph.coui o seu es
pirito clarividente avançando o gran
de inconveniente- prohiba ao clero
as manif^t^ôes políticas,um vigário
desta cidade desça á (riste eondiccao
de meetingueiro politico,de cabo elei
toral da candidatara Vicente Saboya,
já entregando ^e às mais t.crpes
cabulap, já entregando-se nas visi-
aliança.- de um templo às maia
pagas lihaçôes sol, mnizadorôs daa
victorias pardaes, jti dirigindo-se
a um rnunicipio distante a fisca iaar
o ploito, e já, o qoe è mais grave,
pondo so completo serviço da te-
fer da ca-.dir! atura, o jornel que
dirige o que se diz órgão do ca-
í.hol'eismo e como tal assignado e
Hdo por tres quatros do eleitorado
que nao apoia e nem vola no sr.
Vic-nte Saboya

A ultima edição deste jornal con-
fundiu se em absoluto eom o mais
apaixonado órgão paitidario, por
que limitou se a elogiar ao sr. Vírs
cento Saboya e a atacar, eroboraj
indiretamente, aos demais cândida*
tos e eleitores do ultimo pleito e.
fazendo cô o eom o órgão aaboyoo,
fraudou o resultado geral do pleito
é i.tirnu para oa situacionistas a
n^ponsabilidade do ígcominioao
c^irae da 2B .^ecçào eleitoral desta
cidade

Mais de uma vez temos dito e
mais umi vez vamos p»ovar que
esse jornal desde a candidatura Be-
lizario Távora, perdeu a su» compôs-

bbolioos que leça», ?>tí orientam e
contribuem mo|af e materialmente
para a manutenção do mesmo jor?
nal.

Argumentando mesmo com a vo
tipnííA ''•^'a ^^'^ftVíijd lonml ao
sr Vicente Satídyâ, apenas 20% no
eleitorado do primeiro districto vo
ton no sr Vicente Saboya e por isto
mereceu as bênçãos do orgão ca-
tholfco E' pois natural, js^fco ra
zoavel, humano, oatholicOi que os
outros tree quartos, a grande nia!-
ori» de oatholioos, tão bons ou
melho es do que aquelles, por isso
que não dançaram oarnavaleseamen
te á vista do venerando cadáver de
D Jeronymo, mereçam os doestos.
aa ironias e as indiTèctns pesadas
com que o mimoneou o orgão «la
diooexe na sna ultima edição f Não
responderão cs que leram'e treem
na grande phHosophla bibilifc*
qnando affirma "o meu reino n8 >
é deste mundo

HUGO ClHÜÊIBÜ
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R. HÉLIO COELHO—Advci
gado—Causas eiveis e com-

merciaes. D* consultas e pare
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

D ,.L„aA . tm1» de orgão do ratholioismo, paraRJBMRO com granda prati- s se fcrRMtormM no mais authentico
ca de medição de terra acceita! t{jndezeJaVel,'/polifc{oo C0B? as mais
chamado PRro qualquer ponto dB|jnilante8 oontiadiçfles. Pera Justi-zona. Residência S. Benedicto, )fl<MfcK 0 primeiro arranhão no sen
^R,». ANTÔNIO ARAUJO—r»ii-.progiHmmH, isto 6 o fitu apoio A
. ' Kiiaailo Dsntista-" Tra-» candidatura T*vora fez cavallo de
halhos garantidos e executados balalha do CathoHcismo avaHado
peloè ^lethodos mais modernos, deste e do não menos avariado
• Kua d'Aurora n. máçooismo do ar. Serpa.. Como não

R. CARLOS MAGALHÃES— tinham fundamento as suas allega-
çõ:s, a vioto-ia foi inteire e esma-
gudora do ultimo. Dia« depôs,
su?gem o sr Arthur Bernardes,
eaíliolico dos melhores, apoiado pe-
las classes conservadoras e o er.
Nilo Peçanha, macon de mais ele-
vado gtau no Paiz, ap-iado por
nma columna de mashorqueiros, a
disputarem a pie-idencia 0 14 es-
tavão o jornal catholico" e o sen di-
reotor oom todo o ardor ao 'ado do
maçou, na primeira fila dos qne
empleitaram a guerra oi vil no Paiz
Agora vem o si. Vicente S*b ya,
irmão do celebfte homem da loteria
o uníco inimigo manifesto da igre-
ja nesta cidade, per palavras e obras

j e lá estão mesmo jornal,o Sen di-' reotor, os seus eollaboradores apai-
senados, obaeoftdos na defeza desta' candidatura, tão obseeado:> e tão
apaixonados qne mesmo depoia da
elelçfto, esqueceram as homena-

igens a que tem jis D. Jeronyroo,
a maior gloria do elero nacional e
um,dos justos motivos de oignlho
de Sobral, qne lhe serviu da berço.

Niue;nem pode privar ou ao me-
nos exigir quc: um jornal tenha tal
ou qual crença partidária, maa as
sim oomo ao padie é p.oh-bido o
direito de constitui; familia, * flm
de não ter as preocupa*Ô>8 do lav
a lhe deputar a actívjdrde no ser-
viço da Egreja. com muito m».is ra
zãa é vedado ao jornal catholico se
inimlacnli' no terreno t.cckienda*o da
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Cirurgião donUsta, Rua Cel.
José Saboya, n f—- Horário de 7
âs 11 0 de 1 as 4.
7. àlSTlDES"BARKETO—Aovor

ffA gado—Oa consultas. Resi-
dbneia S. Benedicto.~j[?ROT 

A PORTELLA—Praça
„ do Mercado 36—EsnecialiS"

ta em artigos para. Bapaieiror»
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
-, as—Veadas em grosso e 1 re»»
Ulho." 

ÒTEL""""DÕ" NORTE—Mesa
variada e farta, cosinha as-

seíada e hygienica —- Roa do
Marinho n. 32.

DRTLAÜRÕ" 
TvíONTEIRÒ -Cl

rurgião-Dentista—Todo traba
Shü cooce^nente á Odontologia
8. Francisco da Uruburetama

D"R. 
RODOLPHO MAHNO--

rurgiâo Dentjats—Rua
¦Ci
S

Antônio n. 21—Fortalesa, ^
DTFÍ ^ ARAME" para
tra I CLU cairia, g.Müla e ou-
tros misteres, rbcebeu F. Frota
Fpho—Pra';^ Barão Rio Branco.

(VI ALA—Walmore C^valcanto-
á rua Menino Dens 35. ..ons-

Toa torna e concerta ixalsa de
.oca e. sula, etc. Preços e co?n
modos e promptidâo nos serviços

fr»r,;as p^ríi^.a? rom os exr
cessos de trabalho, restauram--

S.Í coro o Uso do Vinho CJreosoígdo
d" j>ha*«40Cnut.cn Silvoira

O orgão sSboyno, tugindo 6 elé»
vada esphera das probabilidade»,
das allegarOes fundamentadas,daa? a
zfies sensatas em que col locámos o
caso da 2' secção eleitoral desta
cidade, a tim de apurar a respon-
«abilidade do ignominioso nrim^
cinscen ao terreno dos dcestoií, ao
lamaçal das acuuhas em qoe d tâo
fecundo e sem nm» unica alleghção
rm d- teza d» sna g ey hmit.n-?e
a elogia' o s u patrono e unma lin"
guagem de meretriz «mbriageda. a
dearompor os adversários, a todo o
partido democrata, e.hama*üdo-r!8 de
canalhas eimie >s infumes e outrep
adjetivos que d« direito ningu m
lhes j)oderá tirar, pois ô quas im
memorial o seu direito de poaef
nestes qualificativos.

íTâo podendo sc mpanhalos na-
quelle terreno ingrato, quando ee
trata de um caso eerio, oomo o cri-
me na segnnda secção eleitoral,
confiamos o julgamento do caso,—
sensatamente arazoado noutro edi-
torial á opinião publica, indefec
tive! no seu julgamento e perfeita-
m nte cenhecedora de quem nesta
cidade é nseiro s ve.selro nos vieios,
.as fr v udas e nos crimes eleitoraes,
lembrando somente o facto s.gni
fioativo de que txn ele)çOes neata
terra ccmmeçaram a ter um certo
cnnho de legalidade/ quando o scu
processo começou a ter a collabo
ração dos actuaes sitnaoion.stas.

CHRISTO REDEMPTOB

Do Illustrado e bemquisto Arce
bispo de Fortaleza, recebemos o
seguinte cartão, que publicamos
Unhas abaixo, cemo uma satisfação
às pessoas que contribuíram pa
ra a subsepção por no's abe ria
em prol do monumento úe Jesus
Christo Redemptor no Corcovado:

^A* Redacção d'«A Lucta» D.
Maiiel dr- Sllvs Gomes agror'- c-

i* >)>» i»a

A chamado urgente do dr. Ar-
...V'~: Azevedo, Preôídente da
Câmara dos Deputados Fedêraes,
para tomar parte nos trabalhos da
mesa, d< que è activo e dedicado
secretario, embarcou domingo ul-
timo em Fortaleza, com destino ao
Rio, o deputado Hugo Carneiro, a
quem as urnas livres do Ceará
concedendo uma votação superior
a 12.000, concedeu-lhe um honroso
diploma de verdadeiro candidato
popular, que venceu desajudado
de partidos e sem a merc ntiíisação
do voto, pois os seus capitães não
lhe obeiam para tanto.

S s. deve ir ufanado da sua
glorosa e honrosa victoria que
effe< iivjrnent. é de causar orgulho,
tala sua extensão e realidade.

{ A pequena maioria do seu con-
jtenrl .«¦. adquirida com o apoio de
ttués cíítí tes partidárias, com o
auxlio de juizes sem escrúpulo e a
compra c;•mino-a de votos. longe
de offuscar o brilho da victoria do
verdadeiro candidato popular mais
o augmenta e o faz sebresah r.
porque mostra as difficuldadès com
que Hugo Carneiro teve de luetar,
os óbices a vencer e o sr. Vicente
Saboya, á esta hora lá no seu
intimo, a>nda não gangrenado pela
inconsciencla, ha, de d.zer. com
Pyrrho respondendo às felicitações
dos seus generaes, pela victoria
em Asculum—«ainda outra victo-
rta como esta e estou pertido».

Nós, que simplesmente por amor
à paz e á prosperidade deste tor-
rão glorioso nos colk.cámos aber-
temente ao lado da candidatura
Hugo Carneiro; nós que fomos os
primeiros no C^ará a publicar e
Qfcfenoer a mesma candidatura;
affroníando uma e, pede de pha-
nalismo que se ia gerando em tor-
no do sr Vicente Saboya, expon-
do-nos à intolerância sanguinária!
d^s rhanatleos, sentfmo-nos prfei-'
tamente bem com a victoria de
Hugo Carneiro e delia comparti
Ihamos tão mais radiantes, quando
verifcamos nella o inicio da quéd;
fragosa desta irritante bastilha sa-
boyana, que de ha muito infelicita
esta terra digna de melhor sorte

Aguardamos esperançados a vol-
ta do exmo. sr senador João Tho
mé ac governo cearense, na cer-
teza de que s. exe homem de
brio e de caracter Inflexível em-
penhado na felicidade absoluta do
Ceará, e conhecedor a fundo dos
entraves ao seu progresso material
e moral, completará a»obrade sa-
neamento moral que in:clou no s.u
passado governo.

119
O homem—nasceu para trabubarl

Como poderá elle cumprir o seu devei
se sentir se fraco magro e sem animo?
A Emulsão de Scott pelas suas pode
rosas propriedades reconstituinte»
ajud8l o-a a executar a sua tarefa,
restaurando» lhe as •'orça perdidas,

Agora vem em Vidros de dois ta
ménhoa.
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«**.. J iC* «SIR & no, preferin'»'
d.- sn cjt«e s"ja do fabrchüte Dor

. ._.,., ,. •-",r '-¦ on- e,st-ja em perfbito eaa
lit"ca que tem a fona inandita j penhorado a^ remessa de 13C>|- uC do (1. c. nc.rV(,çã0.

j Pflg<-j- bem. Atratar na praga do
1 Barão f*iO Sraoco, n* 10-

dp dividir em campos oppo-tos e para o Monumento a J C R
oot» Armas na mão oa m«*uiismo c&=! Fortalfta» 16 de Fevereiro 1824*
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NOITE OE tSSORBRO
—Oi! vão é enterra o defunto,

seu oap.t.ão fi são òapss de virem
tomem nos raatà p?ra mode nôs hum
fala,—-d sse Aníceto a tremer^ em
voz sumida.

—Estas com medo?—interroguei ot
repreendendo-Ov ¦

—O qui eu tenho pesses pestes i
iato *—retrucou - me o caboclo* enahen-
dc-se de brio e desembainhando a
sua forte e larga SALVA»VTDA bem
afiada.

—BemJ—murmurei^ scabnando-o»
pensemos na mameíra oomo havemos
de ajir nesta emergência... O que nflo
padece duvida, é que algnem foi
morto, e que a gente da casa ó oum"
plice neste assassinato, Não achas*

—Ora, OraJ En ouvi inté quando
o pobesinho dizia, Ai- num mé matei

—Ouviste isto, Ahiceto?
—Guma tou vendo esta luz, Ora?

Ora.... E ató qui p'ru sinal ele dixoi.
—Ou meu Deus, morro sem «unfis»
são.

—Pois façamos de conta que nada
ouvimos, até que o dia amanheça..».
Compreendes?... Galado. & ouvido
aberto!

Apaguei a luz. sentei-me na rede
empunhand» o revolver, e testei fe*
compor as peripécias do crime que
se perpetrara havia puucoi momèntoe,
e a dois passos de mim» Que uma
luta travara-se e horrível, iouvi-a eu e
ouviu a Anicetoj pelo que.me não era
licito supor tivesse sido eu presa de
um pesadelo. E djeerto tinham morri»»
do ambos» os contendores,, Ambos ias-
tàvam armadosi talv-.z, e ao atracarem
se, enterpram-se as facas nos cprpoa
reciprocamente. 

'", Devia ter sido
assim'.. È aqueles sons de ferro
hem podariam ter sido os dos prepa •
tivos da oovat como lembrara Ahiceto,
Queriam ocultar- nos. o crime. Mas
eu hí»v.a de desvendado no outro dia
cedo, custasse o que custasse!,..

Toda a no'te pauáei assim! nestaa
penosas coiitações. atento a todos oa
rumores. I^adn mais porem, ouvi qua
me chamasse a atenção. Apenas uiva*
res de cãis^ ao longe, pondo uira nota
agourenta e tritteno sopulo^alsUenM
cio daquel» noite de apreensões, e es*
paçsdcs guaiares de esborés na mata
circumvisinha.

No mais. um balfr dp ovelha no
curral próximo, bodejares de «pais de
<íhiqueiro»4 grunhir de p. rco«.; mupr
de bezerros e o RaGíRAG óònstinte
de um rato, em cima. no sotfto «heio
de milho em espig».

Os primeiros cânticos do galo soa-
ram-rae como alvicareiras promessas
de paz. Não demoraria ja muito a
minha angustia...

Para o interior, a^guera tossiut
uma vez, e nada mais!-..,

B quando notei que a aurora vinha
rompendo, ergui-me, destaramelei a
porta, o sai, seguido logo por Ani.
neto»

Comecei as minhas pesquisas peloa
fundos da habitação. Investiguéi|á ' co-
zinha. o exterior do puxado donde
saiu o barulho: nadai Nenhum vesti»»
gio. nenhuma gota de sangue» Eisa»
minei umas enxadas no alpendre,
procurei rastos na areia das estradas
nada!

Estava nestes farejares sóherlokni»
cos, quando apareceu , o Zec»i eStro»»
munhando, calçando umas altas alper-
catas do pao que se me afiguraram
grtlhõesu A camisa de mándapòUo»
caindo-lhe atô aos joelhos, cobrindo
a ceroula de ríscadoi cujos cadarços
apertavam lhe os tornozelos, era unm
alvura látea.

Diriji-me a ele, resolvido a pflr
tudo em pratos limpos, porque eu
estava encabuladiasimo...

—Como se chama
—Eu me chama Zé Alves, creado

de vancô» Dromíro b«.m ?
—Qut drorriiro bem», herne! ^Ttí

pensa ca gente é mouco! O qui «
horne què é sabd é qui diacho foi
aquilol— bradou-lhe Anicato '! iiefur»»».
do-o logo pele bri-to.

LE6IVEL MUTILADO MANCHADO
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O rapas olhou^nosi espantado,, sem qui eu não cunheoi.w Pareci» üa se.
dizer palavra! Ficara estarrecido ante nhora dona! Quando me viu, correu
a nossa attitude. j p'ra mim, dizendo:aAbença, meu pa<

E eu antes aquela mudez, cada vez ; drira. Curaa está aquele povo de là ?»
mais arraigou-se-me a idea de que \ Medi ela de alto abaixo, fechei a car-
ele sabia tudo, si é"que não fosse franca e fiquei calado, sem bota abança
ele o próprio assassino, e essa desci naquela dezavergonhada. Ela pegou
(acates obrigou-me a dizer-lhe, aspe-1 a chora».. Si num fosse o home oum
ramente; [quem eu tava negociando o pôxe. me

Não neguei que c«psàeteu-se uml azucrinando os ouvidos p'ra raode eu
delito esta noite em sua oasa! Preciso j compra, apois curapadceu era capaz de
saber a verdade, de qualquer forma
porqne este crime não pode ficar
impune. Vou denuncia-lo às autori-
dades policiaes de Parnahiba 1

Neste ínterim, a velhs» que me
ouvira falar em tom que não tinho
nada de amável, surge, surge mesme
em desalinho, diante de no's.

—Jezusl Mas num me dirão o qui
è qui querem fazêco Zeca? Qui é qui
no's lhe flzerao, hein ?

—Nada minha senhora: é que pre-
ciao saberi a todo o transe, que ba*
rulho foi aquele ai p'ra dentro, em
sui casa, eata noite. Onde está o ca-
daver?

—A velha abriu se num sorriso
de alivio que . mais me intrugou.

perde a vergonha e i p'ra onde ela
estava, cum tanta pena fiquei dela.
Mas adispoisj arreflelindo dixe oa
oumig¦>* um home è um home, um
bicho ó um bicho, mais suja um boi
de que cem mosquitoi o virei as
costas pra ela. O qyi eu queria era
dà com o Chico.» qui eu queria ensi-
nà a ele respeita fia de home...mas
me dixero qui ele imbarcou para os
Pará, (uu p'ro inferno) tomem num
Sol i**»

O Júa.qüjKoEü )&? WV *»*'" r">"
senha, pegou loi a se ri, a se rii a ea
ri e foi quando ficou baruiado do
juiso, deverá 1 Adispols deu p'ra
flcá brabo,. e. Ua vez quiz mata o
Zeca pensando qui era "o Chico...

Percebera o nosso engano, e contou: I Fo» percizo bota ele naquela corrente
—Ali eu me esqueci de avisa a va I coitadinho. Todo o dia se agarra ca

incôs' Qui oabeça estàl Num foi nada

furtivamente uma lagrima a ponta da
oaraiza de algodão.

Ubajra»
MANOEL MIRANDA

men senho, aquilo era o Joaquim
nos tribu lão delel
Venham vô !

Sequimol-a, petplecsos, com a cu»
rios'dade irritada ao ultimo grau- e'm
quando ella abr«u-nos nor. quartoj
para além da sala de jantar, eis o
quadro emocionante que se nos de*
parou: atado por um pô a uma cor-
rente, e esta pre^-a a um pesado to-
ro de arueira. completamente um« de
•abelos e barbas tào crescidas que
parecia ura antropófaga, estava um
homem olhando nos* com os seus
grande olhos vitreos e inexpressivos ..

Antes tão horroroso espetacula não
pude resistir, e fnji, pedindo mi!
perdõis à infeliz senhora e ao rapaz,,
pela sua interpretação que eu e meu
companheiro déramos ao palavreado do
louco àquelas horas morta da noite...

Emquauto Anioeto sajra em procura
das cavalgaduras, a pobre mulher, des»-
oonsoladamente contou.

—O sanhôsabe qut quando agente
traz üa sorte o geito qui tem è curas
pri cum ela, num ó? O meu veio era
• home mais ajuizado do mundo, mas
mas oum quarquè coisa se enoasque-
tava Si um fio adoencía, pronto! ele
num oumia mais iuté qui ele âoasse
bom. Si eu tinha quarque' piema,
ele ficava mais doente de quf eu.
Chega intó eu escondia as minhas
doença só p'ra mode ele num se avexà.
Apois bem! Nós tinha ua âa.» qui
era oa quero dele..—a Aninha, So
tire úa fia teme, os outo tudo foi
macho: é o Zecaj este qui foi bnscar
os animais, o Anastaço^ qui se casou
ca Maria Gulora, o Martim» qui foi
p'ra8 Almazonas nos novecento o
Tonho qui tà na escola do Mesta Pé-
do, o dois qui morrero de peito.
Apois a Annínha não haverá de se
embeleza pur o Chico Rita* um toca-
dô atoa de pifet qui so vivia de sam»
ba em sambai iludindo as fias ale*;
botando gosmeti nos cabelo e extratoj

&&S££Wftta^Í 0 **** c.ro.vale.00 des,.agP..
nha, minha fia, tu deixa este pelôgo 

' *W<> operaria levado a effeito na
ca quele cabôco, quele num presta, ej noite de saobado ultimo, foi a nota
si teu pai desconfiai, hum? húm!.»J noais eloqneote da prosperidade» lí-
Mas o sinhô sabe qui juiso de moça [ berdade e do grau de adeantamento
ópio' qui nem de galinha..» eu fala- [da classe operaria sobralense. í'omo
va pur um ouvido sala nela pur o ou~ no8 luxuosos salões do alto «ei,vimos
to. E' verdade qui a pobesinha num | al|i a poiyChrom!a das sedas e flores
advinhavaqui aquela cabeçada have-1 flm m& harmoniara de lazê o pai vanà de juízo.., Nao!
Mas porém o que certo, meu sinhô

TEIO 1JÜ1W
Realizou-se ante-hontem, no kcal
do custume, o sorteio dos jarados
que têm de servir na la' sessão
ord lanaria deste anno.

Serviu como olaviculaiio o sr.
Eurípedes Ferreira Gomes que se
dia vice-presidente da Camara, em
substituição ao presidente, que por
sua vez devia substituir o Pre-
feito Municipal, privado de oom-
parecer, por motivo de. -moléstia.
Compadecidos dos. desventn tados
que por ventura venham a ser jul-
gado pelo tribunal na sna proxi-
ma reunião, vimos do nito da im
prensa tornar pubüoa a nullldade
dftase seteio, quf - ttirr*'-4 - '^Ü*.

os actos do tiibnnál do jftry na su»
próxima reunião.

A nova; Consti-uiyào do E tado
abuliu rs cargos de v:ce-pTC?fden?>
tadas Câmaras Mun^cipnes e o §
4. dò arbgo £6 da n -va lfi de
orgauizaçã" üo- mun cipiop, regu-
lando as substitui fies, diz que o
Prefeito Municipal nas suas faltas
o impedimentos serft subst>tnido

e este

quelle pao, briga* briga daquele geito
qui o senhor viu. Fiz üa promessa cum
S.Francisco do Camdé pra quando ale
flcá bom nos leva úa esmola a i a
pô* pedindo esmola aos cristão. Dou!pelo presidente da Camara
tndo o qui se tem O grorioso S. pelo vereador mais votaffo.
Franc soo ó de ser servido qui maus, L go, o sr. Eu*ip des ô um cia-
veio éde fica' bom e tazô cum que T«caiario fA\S0 e falso tudo quantoo ünico voltei casado ca Aninha, nos$fl nem é VÍ08_pre8i-
pedmdo perdão. Est, fé eu tenho em ^ ^ ^^ QUgn qUQ ^

Os* soluços embargaram-lhe a voz. I^iste e nem 6 o substituto dn pre-
Tambem eu senti confranjeruse-me .-sidente da Câmara, uma vez que

o coração, e o próprio Aniceto que não 6 o vereador mai-* votado.
chegar e ouvira • historia limpou] Alliás o sr. juiz de direito dns-

combroa, que presidiu o sorleio,

Q. JERONYMO
¦^m^mw^*^mm^*^^MmímA*%^

Realizaram • se hontem na Ca-
thedral, celebradas pelo Sr- Bispo
Diocezano as solemnes exéquias do
Exmo. Sr. D. Jeronymo, fallecido a
19 na Bahia.

Por cansa da ignorância do publi-
co quantoiao dia da iustissiooa home-
nagem ac inclito sob?:alen se, a con-
correncia, foi relativamente peque»
na, tendo, sníretaoto* comparecido
uniformizado o Collegio d'Assumpçfi.0

Pensamntol
Elias e elles acreditam—eslão na

certeza de que nos temos ou pode*
mos ter os seus prazeres, des?jjs
e costumes !

Club Artístico

é qui ura dia, 
"cadê 

Aninha?... Fugiu
ee Chico!. . O Joaquim ficou desespe-
radim de raiva^ e ganhou o pizo deles.
Andou mais de dois mez, mais foi
tempo perdido. Foi cuma si o chão se
tivesse abrido cura elesl Oil num fot
proza, nãoi o home andou! Parnahiba
Almaraç^o, Granja, Sobraloge Cratheüs
pur todos estes pau ele andou.
Ficou qui so tinha os ossos.»». E ele
num quirla tazô mal à fia nem ao
Chicot nãol muita vez me dixe. So'
queria era queles se casasses, apois
na nossa íamia nunca vi moça de rua,
Adispois de muito tempo se agüentou
em casa, mais porem der desse tera
po qui ele fioou a raode qui fraco de
insensot nua tristeza qui fazia do'!...
E eu consolando* consolendoi infé que
um o curapade Boaventura, qu vei
do OamtJOJ" cüas cargas de peixe ohe-
gou*se a ele e dixe pur est»s voz.

—Curapade Joaquim* do perdido
tira-se o sentido. Dôxe de sê besta,
fcoraei và é cuida d* sua vida e aoahà
de creà a sua faraia' qui é o maie;
certo. Oi: eu vi a â.nnmha no Camo-
ci. Ia pasáeando na beira do ma num

perfeita harmonia com as mu-
sicas e bailadob mais modernos. O
clorefil v. sado em profusão satura-
va o ambiente de um perfume agra*
davel e nun raio de 200 metros.
O sereno colossal formado de todas
as cammadas sócia es,enchia em ab*
soluto todo o vasto qnarteirio e num
fluxo, refluxode vagas marinhas con
stantemente extendia-se, distendia se
para dar passagem aos diversos grn-
pos de phaotasias, que entravam

j alegremente banboleando s entoando
enthusiasticos bailados. Os salde-
do Club, todos artisticamente sei-
pentin<iados e abundantemente iliu

sabe perfeitamente disto, mas perus
siste no erro. no visivel 'ntuito de
dar vida ft mesa iir:fante e nulla
da la seeçao eleitoral do ulimo
pleito, em que o sr. Eurípedes sei,
viu de mesario no caracter de vice-
presidente da Camara, cooco disse
no officio quc apresentou ao mesmo
juiz presidente da mesa- Ambos,
poís, são pas*lvos das penas de ar^
tigoa d© Cod. Penal agravadas
oom as de outr^f * artigos do mes-
mo Código, pela reincidência.

Naquelle oaso, como o unico pre
jadioado com essa ignorância ou
mà fè, seria o sr. Vicente Saboya,
oalamo nos. Agora, porem, que po*
de ser prejudicado algum destes
infelizes recolhido? á cadeia publica,
«qui deixamos o grito de alarme
para os fins de direito»

O ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimico SIL-

VEIRa, è o primeiro depurativo
do sangue, conhecido.

*.*vwni^VlBav^JÍSS. i^ÍjríSS©»1"»^—¦ *

E. F. de Sobral
Emquanto a Associação Commer-

ciai de Sobral, ttahindo o fim para
que foi creada se entregavva de cor-
po e alma á propaganda de cpndidaín
ra Vicente Saboya, absoluta mente
•rqufcida dos inierpsaea collectivos,

ft Asiociação dos Empregados do
Commceio vp^do parH!ys?do p:;|"'*R'-
tego da E.trada .'e Ferro, de Ipu-
eiras para deante, separando do
resto do mundo a importante e
iccvimerlada oidade de Cratbens
roeu tedo o seu grande centro com
mercial, con vencida do enorme prejn-
izo qne vinha isto cansando a ioda a
popula ;âo, dirigia se por telegramma
áo Sr. ministro da Viaçfto, solicitando
as medidas nee^esariase ntgetites eo
acanlelamr-nto dos interesses de to
do o povo desta zona, principal
mente ao Commere:0. de qnc pie-
ten^e ser or»ão neta cid»de a refe-
rida Associação Ct mme ciai,

O Sr. Ministro, julgm-Jo da jueminados a gaz carbono, logo ás pri- fci e dai.B8ao do pedido, dirigiu
meiras horas da noite ficaram re- à novel 300iedaae dos m0Ç0B do com
pletos de mocas, senhoras e cava- mejc!ò 0 segaiDte despacho:
leiros. As dansas disputadas e bri
lhantes prolongaram-se numa anima-
cão crescente até 4 horus da manhã.

Ao Club Artistico mandamos os
corsos parabeos pela nota «hic que
sonbe imprimir ao seu festivrl.

a^rontímentoi «nganada cum oüta»*!!^ typographia o otnto 5*000.CARTÃO 
visita, imprime-8H nesta

«Orf —José Maria Moura—-So-
bial- Respo dendo seu ;elegramma
hontem, oomnnnioo acabo ordenar.
Director Rede CeareD>e promptas
provideue*as desobstruir leito Es
trüda iestabel-cor trafego. Eecom»
mendeí 'uformar quaes meios presi-
s» pura prompta reparação-Banda
ções oordeaer -Francisco $à.»

^aBW^mammStmtmm*mtm ^^^ ^|

•¦ 1-¦.V"-^-"Ti-2

Protegei-vos oontrm
LA GRIPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

| EMULSÃO
I deSCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott

«üsS3» OMOaMtt «BSMH

542 1
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m PERNAMBUCANA
DÊEM PBEFEBENCIA AOS NObSOS TE-

CIDOS DE CORES ABSOLUTAMENTE IN-

DELE VEIS, 08 QÜAES SÀO ESTAMPA-

DOS COM AS CONHECIDAS TINTAS AL-

LEMAS, BEPÜTADAS COMO AS MELHO

BES DO UNIVERSO
10 6

Capitão Mello
mm mm^tm^m^^mmmmr

Por motivo de saude, pedio a
sua tranferencia para Fortaleza o
nosso amigo capitão Miguel Ar-
chaojo de Mello, qae com toda a
correoç&o e disciplina aqui com*
mandava a 3' companiha isolada da
força publica, e conquistou *»s sym*
pathia geraes da população. ;

Agradecendo a visita de despe-
dida que nos fez o brioso milícia
no, formulamos votos pela felicidade
da sna viagem,

i ii..u i \mmmm^MM^^^fr^MM*""BtÉW^1"""-—- ¦¦ mtntn

Pelo cinema
Satisfazendo um pedido que nos

acaba de laser a "Universal Pictures
Corporation" agencia de publicações
do Rio de Janeiro, manteremos d'o-
ra eu deante na qual iremos publi**
cando o que a mesma agencia nos
mandar sobre as "estrellas'* do
CíDeroa, Hoje diz ella de «KITTY
BRaDBURY, — que costuma repre»
sentar typos aristocráticos e qne sa-
lientou«se em "The Pilgrlm'* de
Charlle Cbaplil, e em 'lhe MHni>
gh Alarm*' ao lado de Percy Mar-
mont, foi contratada pela UNIVER-
Sa& P10TÜRKS CORPORATION,

t»

para representar o ln portante papei
de Mrs. Vertrees no luxuoso tUm de
Hobart Henley «*The Turmoil".

No romance dcBooth Tarklngton
acha-Be descri pto o contraste no mo-
do de agir dos que adquiriram for*
tuna recente e d'aquelles que nai»
eram e criaram-se no meio da o-

jpulencia. Os primeiros, de poise de
riqueza repentina, gastando sommaa
fabulosas sem se preocuparem com
o dia de amanhã, emquanto que oi
Segundos, pela experiência -qoe tém
da vida, são mais precavidos. Mrs.
Vertrees e sua filha Mary, a herói-
na da peça, pertenoem a esta nlti-
ma classe. O papel de Mary Ver*
trees estA entregue a Eleanor Boar-
dman, e o Sr. Winter Hall, aca*
ba de ser contratado para repre»
sentar Mr. Vertrees. Kitty Bradbu-
ry, Eleonor Boardman e Winter Hall
representam os Vertraes. Osleitoreç
do romance tar&o o praeer de vel*
os ua tela.

Balanças "HOWE'
—E DFCÍMAIS NA—

BANDEIRA BRANCA

JOSE* PAULO tfEMDFS
Â PBBÇOS BAHATOS

MUTILADO MANCHADO
/#*£ t FfTl
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DR. LUIZ VIANNA
MfiDIGC

Tratamento de adultos
Doenças do pulmão, coração, estômago, intestinos, sangue

e rlris eto. Syphilis e hemorrhoide.

Tratamento de \ creanças
Diarrhèas, infecções, febres paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentição, enterites,
meniogites, febres, verms, etc.

.Acceita chamados para qualquer localidade servida peia pela
Estrada de Ferro e interior.

Residência :—Rua Coronel. José Baboya, n. ?3
Consultório :—Praça do Mercado, na Pharmacia Universal
Consultas todos os dias nteÍ3 de 8 ás 9 horas da manhã.
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VISITEM
Pernambucana"

Viotima de um parto laborioso
para o qual foram improâcuoc
todoa os recursos da abstetficia,
iíjíelligenfe e dedicadamente ap pli
cados pelo sau extremoso esposo,
fa leceu em ,S- Benedicto, no di >
15 do expirante a exma. sra. dona
Querida Ponte Mello, extremecidu
consorte do nosso amigo dr^Horaci*)
Nunes de Mello, habii pharmaceu-
tico naquella cHade e verdadeiro
amigo da pobresa desamparada
oom a qnal distribue os suas vastos
conhecimentos na arte de curar o
corpo.

A saudosa extineta, qne era muito
estimada por invejáveis virtudes de
esposa amantissima, mãe carinhosa,

I filha extremosâ e amiga sinceia e
^^ í dedicada, contava apenas 1® annos

at- ^u^o' J^fè^Êa - ¦¦•a-rftre '.->*•>£-««»«.

carinhos e cuidados tres filhinho-
menores, que pela sua tenra edad
ainda não sabem avaliar o thesou-
ro que perderam.

Ao esposo iocousolavel e afflicto
mandamos de envolto nestas linha»
a nota sinceia do nosso pesar.

te\eçj «•«
iii..

O record dei intaiúia \ tando liqaeí<?z-.ie com elle a aua in-

Fortaleza, 23 A "T.ibuna" ino! tegridadede maglstoadojnoa últimos

possibilitada de rasponder ao for- « escandaloso;-, faobos

A CASA QUE PRIMA PELA SERIEDADE

DOS SEUS NEGÓCIOS. A UNICA CUJOS

ARTIGOB SÃO VENDIDOS A

PREÇOS FIXOS 1 1 5-10

Jtegisto Social
CARNAVAL

íoiciar-seião na próxima sexta-
feiea, com o retumbante baile dos

. Democratas, os festejos oftiiíaes do

Parente e intelligentes e esforçados
auxiliares do commercio do Rio,
o primeiro representante da antiga
e conceituada firma Alilio Gomes
& Cia, e o segundo da abastada
firma Fl**Almeida & Comp.

#*„ Pela palmeira vez acha-se
nesta cidade, representando a im»

AGÜA OXIGENADA
DS

FANESHTOCK

Carnaval. Dansarase-à einco dias.poftanie fabrica de botões dos srs.
seguidos, afora os corsos que se M. J. Migailidis, do Rio, o distin-

preparam. E' e*ta a ordem dos eto moço Carloa Paes.
bailes este anno: sexta, domingo
e terpa, 0è»ft2'í-Uas, sabbado, se
gunda e ttrjí*, Gremio; corso » do-
mingo Giátuioi segunda, Damocra-
taa. Parece-nos que vão sar cinco
dias de desespero, pois quer o De*
mocratas, quer o Gremio, eatfto em-
penbadisstmos na conquista da pai-
ma da victorta. O Democratas pre-
para umi sorpresa no mais rigo-
roso sigillo, que nem mesmo a bis*
bllhotise da imprensa* tem conse-
guido levantar siquer uma ponti-
nha de vôo do mysterio não obs-a
tante estar esle oo domi nio do se-
xo falador. Aguardemo-oos. pois.
para o dia que o meluor da festa
é esperar.

NASCIMENTOS

O sr. Pedro Ozorio de Menezes,
participou*oos que a *ua esposa
dona Nanoca Barrozo de Menezes
úna m luz o seu primogênito no dia
25 do ííueate, o qual recebeu o
nome de Antoaio.

de abrar/. Tivemos o prazer
novamente nesta oidade o nosso
bom amigo A. J, P. Almeida, re-
presentante de varias firmas de
Recife, Fortaleza e Rio.

/. De SanfAnna onde é concei-
tuado commercit nte e fervoroso po-
tilico democrata, esteve nesta oidade
o nosso bom amigo Josô Maria de
«Salles Andrade.

& A serviço do 1.' districto da
Inspectoria de Obras contra as
Secca, de que ,é dign > pagador,
acha-se nesia cidade o nosso amigo
Pedro Mello, a quem cumprimenta-
mos.

,% Em transito para Fortaleza,
passou por esta cidade, vindo de
S. Bendicto, onde fôra a serviço
de sua profissão, o tenennte Nòzi-
nho. da força publica do Estado.

#*# De Belém do Pará, onde fô"
ra em execursão de estudos para
o complemento de um livro que
pretende dar á luz da publicidade
por todo este aano, regressou á «se-

H2 02 3 p/o 10 Vois.
Liontem 3/16 grãos de Acètanilid para

cada onça de fluido
Esta Agua Oxvgenada está em
todos os sentidos em conformi»-

dade com aPharmacopôa dós
Estados Unidos

Ingredientes actioos : Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efflc.ente antiseptioo, um des-

truidor de bnoteriaa e micróbios
B. A. FAHNESTOCK

Pitsburgh, Pa. E. U, A.

midavel artigo com que o * Diário
do Cará'', provou a nutlldad* do
pleito d'ahí, salientando o crimíno-
so nl stamento eleitoral cinicamente
p3lo juiz irmão do candidato Vi-
cente Saboya, ai stando 300 e eito
ena plena vigência da candidatura
descambou para o terieno da des
compostura, atacando o escrivão
Almeda, a quem chfcma de chefe-
fe íabcllista, partida/do exaltado do
do cc e cu morre», aceusandu-o
dc c ear t das as diffiouldad s «<os
pastidari s da candidatura Saboya,
duran'e o referido alistameoto

CTí- Nordescâ", "pendurado nas
mesmas movediças razões, ataca o
tabellião Pedi o Mendes affiriuaodo
que se hoove crime no alistamento
tíPte fo' counivente com o mesmo.

N. da R— Se isto não fosse di-
to por esses dois aventureiros da
imprensa cearense, que s^im-re
tivernm as í*uas oolum'ias à dis-
posição de quem melhor lhes pa-
gue a rennucia á honra e 6 digni-
dade, canssavia espécie nedta oída-
de, onde Ó sabido que o seiviçode
nlstamento não c rre p<-lo cartório
de Pedro M ndes e onde- éido do
minio publico a coação e

d* ahi*
O resultado do pleito

Fortftlo*'», 23-~ O resultado resu-
mido do píeitò no seauudo distrio-
to foi o s guinte: chapa tfficial
16.000 Hugn Oarn*iro 12.000.
O deputado Hugo CarneU

ro chamndo urgente pelo
presidente da Cvmura

Fortaleza, — A rh.mado u gente
do dr.Aruolpho Azevedo, prcisiden-
te caniari dos d^putaios, para to-
mar pat te nos tiabalh-*s (!«¦ meea,
du qae é digr»o secreta io, embarcou
o deputado Hugo Caniero. cujo
maudafeo ac iba de ser renovado pelo
eleitorado independente desti Esta-
uo..

O Carnaval
FORTALESA, 26 - A cidade

apresenta um aspecto verdadeira-
mente festivo, depois que se rei-
niciaram festas carnavalescas, sus-
pensas em virtude da morte de D;
Jeronymo O Club Iracema offere-
ceu uma soirêe á peüzada que se
coroou de um brilho ínexcedivel

A'noi(e o grupo Deusas e Gênios
assaltaram o referido Ciub de um
modo brilhantíssimo. No próximo
domingo o mesmo grupo a.ssaltará

s ame-j0 palácio presidencial, que pre-
açis de suspensão, com que o pr*-.para a defesa
sidente do alistamests, arrancou ao
escrivão /«lcoeida os dobiados se-
rôee noturnos naquella miserável
fabnoa de eleitores lubrificada rom
cerveji e divirtida com as sandices
do Fabião e do Merequíta.

&> PUBLICO

e [HPLMT1I PiEIII
FALSIFICADO

Appareceram no mercado *marcas
de EmpListro.-falsificando o Phe«

nix, tanto na caixa como
no panHO do Emplastro.

Pedimos, pois, ao-puoüco. sem-
pre que* comprar Emplastro,
verificar si o mesmo traz no

panno e na caixa eita marca

ICA Registrada

Grato3, pela gentilesa da parti- mana finda, o nosso prezado amigo
cipação, dezejamos ao recem-nasei- e talentoso collaborador Joaé Frota
do uma vida longa e ventnrosa. I Portella, a quem enviamos o nosso

*# 0 nosso amigo coronel Can-. abraço de boa vinda.
di3o Anastácio Cavalcante, digno' #*0Esteve nesta cidade e deu-nos
Prefeito Municipal de S Benedic- 0 prazer de su> visita o nosso pre-
to, e a sua consorte dona Alice gado amigo Galdino Gondim Idos,
Sabino Cavalcante, participaram-nos zeioso telegraphista em Tauhà,
o nascimento de seu tilho Josô, qUe aqui veiu em visita à sua
oceorrido alli a 21 do exphaate. familia.
Oratos, dezejamos ao reeem-nasci^j- ¦-*¦.¦¦
do muita felicidade. j

CASAMENTOS I
,

O sr. Arthur Serrano e a gen-
til senhorita Rosa Gentil de Soazi,
rasident-as na Capital do Paiz, par- (
ticiparam-nos o sen contracto ile
casamento. ^Gratos, desejamos-lhes
felicidade. 1

VIAJANTES *
-r i ¦ ii «

jRepresentando a imoortaote fii-
ma da Capital do Pai«, Gustavo
* Comp acha-se novamente nesta
cidade, acompanhado de sua gentil
consorte, o sympathico moço Sebas*
Uio Paes, a quem enviamos o nos*
bo abraço de boa«>vinda. f

a% Acham-se novamente Besta
cidade cs nossos distinetos amigos
Oscar e Orlando Monte Parente,
alhos do aosso amigo «Jo&o Julio

que é a do
Legitimo Emplastro Phery*

Temos sempre grande Stock do
EMPLASTRO PHENIX

Kanicfsky & Co. Uda.
Caaa Postei, 1365

S.PAULO

O 
VINHO CREOSOTADO do
pharmaceutico SILVEIRA é

conhecido ha muitos annos como
poderoso medicamento.

Fortcleza. 26 O ' Diário do Cea
rá'', em artigo eob o titulo Alista-
mento d** Sobral, d^-ttvn.fcu 03 tabel-
Mães d'ahi ataeadOH injustamente
pela -Tribuna" o í•'Nordeste-'. A
irresspondivel defesa «on fun dia os
adversários

- O me^mo jornal tem publi-
cado magníf «os artigo? sobre as
eleições mostrando irref ogavelmen-
ce a absoluta viotona do paíti«io
situacionista, documentando a ma-
xiu.a garantia e liberdade assegura-
da a oppoeição sobre a eleição á-
Sobral, demonstra cabalmente qae o
Si*. Vi; ente Saboya apoiado pelo ir-
mão juiz oonfeoioüon perto de 500
(deífcores em cerca de oito dias, coisa
humanamente inipursivel dentio do
regulamento A 1 uguag m elevad»
do 'Diário" e a documentação doa
seus ascertos tem produzido fundi*.
*mptes8ãona opn ão publica.

D Jeronymo
Fortal-za, 26—Eealizaram-9e ho-

je soleuncs missas naa egfejas d<;
Bosario e Sè celebradas ;,or D Mu-
noel e a mandado do *enador João
Thomé em suífragio, da alma dü D
Jerorjymo. assistulas por uma «om-

Ipncti: 
multidão.

Voz do sangue
Fortaloza, 23- O "Co reio do Ce-

ará", s«b o titulo acima publíoou
nm (-xcellenle artigo pondo fi mos-
cra a calva do juiz José Saboy**,
cujo manto de puritaniemo com que
vmha intelligen.imen'6 se acober-

—A hilaridade carnavalesca íem
sido augmentada com o boato
vindo dahi de que o sr. Vicente
Saboya, desilludido de entrar na
Camara pôz em movimento as dl-
versas machinas de fazer eleitores'de que dispõe èm alguns muni-
cipios, a fim de pleitear a presi-
dencia do Estado.

Inauguração
FORTALESA, 26-0 presidem

Albano, no desempenho do pro-
ductlvo programma de trabalho
que si traçou fez inaugurar hontem
a ponte "Justiniano de Serpa"
sobre o Rio Cocô. A solemnidade
foi assistida por crescido numero
de famiias e todas auetóridades
civis e militares, fazendo o orador
official honrosa referencias aos
governos João Thomé, Serpa e
Ildefonso -\lbano»

Particular
FORTALESA 24-A Associa-

ção dos merceeiros não tomou
conhecimento do procedimento
incorrecto do Centro Artístico no
caso Aniceto SaudaçõdS=--ZtaA7b
Mesquita.
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Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTiNAS

Aroma inegualavel
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Credito Mutuo Predial
AUtorísada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do corrente me^ realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
vtlor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. iliO, pertencente a
sra. d.FrancJso» Hermelinda Franca, residente em Sobral.

IZIiNÇOES—Foram izentas do pagamento dü 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 3475—Sr Napoleã • C. Muniz, Sobral
N. 0805—Sr. Antônio Laurindo Silveiraj Granja
N. 4193-Sr. Salustiano G Camara, Mutambplras
N. 0801—Sr. Eufrasio F. Saufiago, Cratheús
N. 0805—Sr. Napoleão C. Muniz, Sobral

Sobrai, 19 de Fevereiro de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Vendem-se nn Fdem It9t;aya,' Restaurante
Moderno e nos prjncipaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
j Agente nesta zona «••

Erico de Paiva Motta

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários do

"lub de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
aoel cora brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
EEIS, premio que coube a minha caderneta n. 1110,
no sorteio realisado oo dia 19 do corrente.

Sobral, 20 dc Fevereiro de 4924
(a) FEUNCISOA HERMELINDA FRANCA

TESTEMUNHAS—H- lena Rangel e Franca Ca/al-
cante.

Maehinas a dinheiro e a prestação. Peças, Unhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos prios preçosda agencia. Acabamos de recober peças para PONTO
CAREL, adaptável as maohinhas de costurar e borda?.

Maehinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point i jour.
point carel. gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos

i sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
i

Único representante da Singer na zona de SOBRAL

- ' ís* ¦¦'¦¦ 
fí.*f."."'"

CREDITO MUTUO PHfiDl%L

. FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Fevereiro realisado no dia 19
foi contemplada com jóias no valor de R> 5:9i5$000, a
caderneta n. 08.990 Fortaleza.

AlMiaíaría \\JL<z)M/

mMS
Raymundc Nonato GomcCtS^
maotiohf». rom o sr, Salustiano Rodrigues Freire, uh ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar am atelier com a denominação aci-
ma, aum dos departamento do Edificio da Viuva Aguiar á

Trmsn luta h ei
VI)Tli I

onde aguarda aa presadaa fordens doe seus gentis clientes, tanto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, c nstituem a divisa casa.
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THE UNIVERSAL GAR
í? «^<? modelo Doubie-Phaeton

PREÇO 5:900g000 COM PARTIDA
Os innumeros aperfeiçoamentos m'éçhan.l<5üs introduzi'»'

dos no novo modelo ''FORD", alam de o tomar
um carro de bellas linhas, vieram augmentar

o seu conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica.

J%. SANTOS & €3.
Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA

Filiaes: Sobral, Aracaty e Mossoró
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Qovie Medalros v&s Amaral, gvisrda ot-
¦fi» iv'. 2b, residente cm Fortaleza, Ceará,
ifícifflra qug scffrsíu durante 11 mexes c£k
horiorojap "manifestações syphiliticas tí«
r»í-:o c carsiíWr : Syphilis terciaria oor»
^cftHsAçãfi na Isrynitc c pharynge (com*-
;c t'i» rssnCfO niuS.to sdeanrançs) tíndo )6
4estfiiida a p«:'ic ós qÍ'íi'.^, idem da regi5n
fíontal Interna « complicação cerebral,
•an: bu':>i5o *m 5".&í!<í .•.^>m 15 centímetros
á<i txtttiiiiúá r.-or 4 út- profundidade, rheu-
ir.iítísmo *üi.-.Jo fl.iv todo o corpo, aiém de
vyíTM msnsfcsteç^ssv perd«nc?o por cor»-
^i<r»c o spoétlte ; reflOfreu a muirf>s medi-
vamontos aconi«l*na^«s pMt» tai fim .icrsv¦". nsínü- r-ísuksdo , vendo-se perdido r«-
ífróLt sV psra Pt-sr-íh*, taierUw dq Eítft-
rf», ^iiartdí? u «aní-víSio cio pr<6v^«íc rÁ«-

•*«••--'ituba, ífuc iii ívaviií obtida umi cur©

Aos vendedores de
INTBRI0B

Reservem as suas pelles de carneiro para vendel-sas direetamente a

pelles do

OiVIMUNDSEN & C L TD

EXPOKTADORES

TELEG —aOMMUNDSEN»
€DIRA>

CÓDIGO—«RIBERO»

s:rr. *¦ .* ' .-.ma f.rpo-is. r-v.uCÇSti 2 U:í-af
íi ífn'i.1.,/í..v«o .i-';-. rmivji ti*t iAnfiue « ELi-
.¦£1?. Dl: ;\'OCJi..'L;i;\A », do Píhirmc*
..i-<f.r.''--"> tl,5ÍSí Ja Silv^ Silvclrr,. Sintiftdsi
j© )" irt.t."^ iy.nrié* _ppisfite « »os 11 vt-,
.'.nos e?!ivíi, corn • »dfftlr«çio • cspitnao
?I XOC u, oampíeMuoíiHí curado.

•;ure.
Çcsaíár-É6itcUw--OI..OVi* ME£%i-

ROS OiAl/ARAL.
(?V«<ar túfirtmm r«*níUv.'i<í«<i)

fi SR&KSJJ OTPUfJATIV» 
" 2t!X!8 DS

HÍSUÇH5A-". VENDE-SE EM fôSA3 Al
PK*BtóAC!ft* E eSPfií.T-ÍAi i)« 8SA&11 ?

Nós pagamos sempre essas pelJes còm^S300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem comprarros pelles de cabra. Escrevam nos
Casa Matriz : Rua da A Katidega 39—Fortaleza—Cear*

USAM-SE OS PRINCIPAES COWGOS 20—35
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VERVIIFUG0
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Ba A Fahnestock
BXPBLLB OS VBRMEB

Dará promptn allivio p.m todos os
casus em que o incommodo seja

cau;?a<lo por v^rme»
Absolutamente inoti natva

Para creanças e adulto?
. Vendado de 1827

B. A. FAHNESTOOK Co
Fasbâr^k. Pa. K, V. A.

BLIXIB DE INHAME
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DB INHAME GOVLA1
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, c doente
experimenta umu grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a digestão se faz cora facilidade
(devido ao arcftoicoj a cor torna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência à fadiga erespição fácil, O
doente torna-se floresceoto, mais gordo e senta uma sen-

saçao de b^m estar muito notável. ,:
Modo de Usar-O ELIXIR DE INHaMÈ GOULART deve
ser usado na dose de uma coltar depo!s de cada refeição.

CURA—Impuresa do s iiigue. Moléstia da palie. Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer li^or d?, ui^sa. Encon^
trado em todas ás Drogarias e PUarmacsas do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL
2In

''DROGARIA GÜ^MARÀES'*

aes«Fií

MUT LADO MANCHADO


